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Politicabrava

Conta-se que o ministerio

vae entrar em politica brava e

que emana ia o processo com

algumas transferencias; porém

que, antes de tudo carece de

alíjar dois ministros—o sr. Ber-

nardino Machado e o sr. Fus-

chini.

Se assim e', vem perto as

eleições de deputados, precedi—

das da dissolução das camaras

dos deputados e parte electiva

da camara dos pares.

&

Ninguem percebe o funda-

mento da medida tão violenta, a

não ser que a nova guarda do

partido regenerador queira, à

custa do socego do paiz, cºn-

quistar mais alguns deputados

para se impor depois ai com e

manter—se no governo.

Rêsra sabe: se o rei lhe con-

cedera a dissolução pedida; mas

primeiro falta inquirir se ao

presidente do concelho será fa—

cil alijar os dois companheiros,

que servirá ara supportar tan—

tas rcsponsabilidades nu epocha

dºamarguras .

Pouco nos importa que as

camaras Seiam dissolvidas c que

se repitam as eleições.

O circulo e o partido ha de

saber cumprir o Seu dever pc—

rante & urna, sem receio das

arbitrariedades e das violencias.

Até a lucra serve bem para

avigorar as nossas forças e dis—

ciplinar os nossas soldados.

Porém nem todos os circu-o

los estão no nosso caso.

A perturbação politica, que

aqui apenas se resente em meia

duzia de dias, porque opartido

do governo não merece as hon-

ras d'uma lueta demorada: os

gastos em pequenas quantias;

mudam muito em outras terras,

que fazem sacritiCOS enormes.

Seia, porém : qUer eleições a

ambição politica dos mandões

ministeriaes: querem novas elei-

ções os ambiciosos do poder.

_Nem a praxe constitucional,

nem a conducta dos partidos

adversas as legitimam.

Venham as eleições, se a

corôa assim o quizer; mas tam-

bem fique com ella & responsa—

bilidade moral, ja que não tem

a eli'cctiv—i.

E quando o povo, farto de"

eleições que levam ao parlw

mento deputados subservicntcs

16000 reis“ &

.500 reis '

462% reis

(500 reis ?

    

Editor? Placido Augusto Veiga g;.

a vontade dos ministros sob ABIN/GIII; no CARA-

pena de nova dissolução: farto

de assistir a uma comedia, que

por tantas veles repetida nem

ao menos desperta interesses,

entende que e preciso mudar

de vida e escolher outra coisa

nova, não venham os confron-

tos com a republica brazileira,

ou as arruaças com a força ar—

mada.

Pois o que é a eleição, , se—

não, na maior parte dos ctrdu-

los, uma ameaça constante da

força armada contra os eleitores

da opposição quando querem

votar livremente ?

Não vemos esta ameaça a

reproduzirnse quasi sempre: não

a presenceámos ainda na ultima

eleição de deputados?

Se é a reprodução d'esta po-

litica brava que o ministerio

quer fazer, venha ella porque a

não tememos: venha ella para

mostrarmosº'mais—ruma
vez, que

esse grupo de gente sem pres-

tigio, que ahi se appma ao go-

verno e tinge ser seu partidari'o,

não tem força alguma, não pas—

sa d'um bando sem norte, sem

guia e sem força .

___
—*ª

Theatro

Hoje temos espectaculo no

nossº theatro por urna compa-

nhia dratr'iaticaicomica-lyric
a de

artistas hesnanhoes de que é

director D. Eduardo R. de los

Rios.

Vem esta companhia do thea—

tro Chalet do Porto, onde deu

uma serie de representações e

conta dar tres esp:etaculos na

nossa villa.

A ordem do espectáculo é a

seguinte:

La casa de campo=cngraça-

da comedia em I acto.

Roncar c'e:picrto—-idcm.

Los carboneros:=idem ,

Principia as 8 e 314. da noite.

*.*—'—

Festlvldalie

A festa em honra de S.— NU“

guel foi muito prejudicada espe-

cialmente no sabbado pelo mau

tempo.

Muito bonita e elegante :;

illuminação na rua, durante a

noite de sabbado; mas o arraial

pouco concorrido por causa da

muita chuva da' tarde. '

No domingo missa solemne e

procisãª, de manhã. A tarde

" apresentou-se um pouco agrada-

vel c por isso foi bastante con'

corrido o arraial.

Xºum e noutro dia tocou ::

' philarmonitia Boa União.
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Producto dªumas cabeças de—

mentadas e de ambições torpis-

almas, a ret/alta do Carapau ca-

hiu na irrisa'o publica.

A revolta era o meio de que

os esfomendos tentavam lançar

mão para “escalar a entrada na

crmara, como se o municipio

fosse um El—Dorado, onde essa

gente chegasse para encher os

olsos, depois de terem perdido

nos bancos alguns papeis de

credito

Miseraveis !

E queriam elles fomentar no

povo a discordia, propalar men-

tiras, armar intrigas, como se

o povo os não conhecesse tão

bem, como quindo os enxotou

com os seus companheiros da

uma na ultima eleição em que

deram um fiasco monitorental,

'“ "'“—0 .povçtmghwe-qsâoambm

e riu—se dos parvos que pensa-

vam faZer a revolta do Carapau

com duas pipas de vinho e com

meia duzia de bolimx'os.

Arengaram, intrigaram, man—

daram o Sueçco berrar para o

meio da praça; e com tudo isto

aoenas provocaram o nojo do

pwo, que os aborrece, que os

odeia, porque todos elles nada

mais tem feito do que explorar

inhmcmente esse mesmo povo

para o qual appellaram.

E depois a sua cobardia re-

voltante manifestou—se no pri-

meiro dia em que o Suecco ber—

rava.

Se queriam revolta porque

se não collodaram á frente d'el—

la, frente a frente com os ho-

mens a quem queriam comba—

ter ?

Cobardes !

O Medo de que sempre" se

acham possúdos, dá-lhes apenas

uso a intriga!" na sombra, a pas-

quin'ar urnas porcarias que a

ninguem incommcdam.

Essa tropa reles e vil que

procura o escuro da noite para

promover a guerra, que se reu-ª

nc por altas horas para planear

as infamias.-| nunca terá a cora-

gem precisa para vir a' ida do

dia proclamar a lima.

Serve—sc da emboscada co—

mo os traidores, apunhalam pe-

las costas como os cobardes vis,

como os infames salteadores.

Infames!

E” essa tropa nojenta, meia“

duzia de sujeitos sem inlluencia,

sem caracter, sem valor politico,

sem coragem pessoal que finge

ser partido sómente pira obter

i os logarcs rendosos da camara.

Não é o progresso do conce—

l lho que pedem: é o dinheiro do

' municipio que desci-lm. '

 

  

O povo conhece—'os e apu-

Ipa os. O povo conhece-os e se

!“ atravessem a vtr a rua cor-

rel—os-ía á pedra.

 

.

Dizei franCamente o que

quereis, miseraveis !

Quereis empregos? quereis

fornecimentos do Hospital e

1 da camara ?

Mas para isto e necessario

* ter honradez sulliciente e pro—

vada competencia e vós, o esfo-

meados, pretendeis apenas do-

mer o que é de todos nós, o

qUe (% do povo.

E” preciso vellar pelo que e'

dos pobres. E“ preciso poupar

para o concelhoprogredir e a

riqueZa municipal augmentar.

Os homens sobre os quaes

pezam os encargos da adminis—

tração munic'pal nunca susten-

taram concubtnas zi custa do

Hospital, nunca se serviram das

obras da camara para desilorar

menores, nunca se serviram do

 

,itfofre municipal como arma de ,.

vindic'ta contra um adVersario.

Citae uma unica vingança

que esta Camara“ crer-cesse, citae

um unico facto que represen-

tasse um preiuiso para o muni-

cipio. Nunca () citareis, () intri-

gantes vis.

Os vereadores municipaes

podem bem levantar B:“fl'Ol'lte,

podem encarar comvosco, por-

que do seu lado está a mais es-

crupulosa honestidade e os seus

actos foram sempre dic'tados

pela mais rigorosa legalidade.

Cahido o plano da arruaça,

appareccu uma representação

assignada por doze individuos

dªcsta villa contra a Camara Mud

nicipal.

A qualidade e a importancia

dos representantes conhece—se

desde que lhes publiqucmos os

nomes—tres escreventes, dois

filhos famílias, um p..armaceu—

tico, um escrivão, um contador,

um advogado, outro que quer

ser advogado, o amigo Barbosa

e mais um indivíduo que não

sabemos em que se occupa.

Essa. "representação que hai

Vemos de publicar no proximo

numero, com aquella que lhes

servirá de resposta, pouco

adianta ao que o Lourenco tem

escripto no seu jornal. E” um

apontuado de erros e de dispa—

rates iuridicos.

Procura a dissolução da ca-

mara, como se isto fosse trio fa—

cil como pensam. Comtudo ha

de surtir-lhes tanto resultado

Comoas arruaças, que os pas—

quineiros proicctaram.

, Causam riso estes homens,

o grosso do partido, que na

sua maioria se representa. por

':, Annuncius cada linha. . . . . .

' Repetição. . . . .

Couimuniemlos. por linha . . . .

Us srs. assignanles teem o desconto de 25 p. e.

    

  

  

  

   

 

   

50 reis

233 reis

60 reis
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esdreventes de cartorios, pensar

que bastaria um dos signatarios,

o sôr Chaves, escrever ao sr.

ministro do reino para logo ver

a camara dissolvida e elles em-

polgarem, sem o consentimento

do povo a administração muní-ª

cipal.

Pela arruaça vinham uns

pretendentes; pela" representa-

çao outros.

Todos visam a camara como

alvo: todos querem chegar a

administração do municipio por

um modo facil e commodo.

É porqúe bem depressa acre—

ditam no que desejam, já ha

dias se reuniram em sessão ma-

gna para distribuir os pelouros

e escolher a commissão!

Dividcm & pelle do leão an—

tes de o ter no laço! Cuidado

Com o que diz a fabula; Nm

se aproximem muito rque po-

de aconteder que o cão os es-

magno antes de Colhido na ar-

madilha.

Uma Camara não se dissolve

assim,,só porque uma duzia de

indivíduos se lembraram de asa

severar tres ou quatro mentiras

em uma representação, contra

as quaes protestam todos os

que no condelho representam o

elemento popular. .

O desejo de subir não lhes

l deixaver claro o campo da lei.

Nós lh'o ensinaremos.

i Perante essa representação,-

, que revela talita ignorancia co—

mo audacia, cons'ervamos—nos

frios e indiil'erentes. E' que a

administração municipal esta

bem acima de quaequer inves--

l

tidas dºesta especie.

.*.» _-_
"

Furadouro

O mar muito bravo durante

toda a semana, não havendo por

isso trabalho de pesca.

— Tem estado bastante in-

Commodado o nosso importante

amigo,— sr..José4 Pacheco Polo—

nia-vereador da camara muni-

cipal e senhorio da compunha

; de pesca do Furadouro.

Fazemos votos pelo seu

prompto restabelecimento.

—- Hoje de tarde tocará a

philarmonica Boa União n'um

coreto lcVantfido junto a capella

velha.

A' iniciativa dos nossos bons

: amigos srs, Manoel Martins d“O

' liven'a Vaz, João da Silva Car-

, relhas, Manoel Bello e outros,

, gosarcmos um bello dia na praia.

: Os nossos amigos convida-

' ram a philarmonica, pagando-

* lhe do seu bolso. Não fizeram

como uns outros sujeitos que

ª quizeram mostrar-se iniciadores

para chamar uma outra, philap



 

monica. m'as mudaram a pedir

aos: binhisms os tostões para

png-tir em seu lugar.

___—+—

Nasal-entos

Deu zi luz um robusto

nino & ev.“ esposa do

amigo sr. Fi'cdeiico Ernesto

Camarinha Abingn'o.

—— A bornlosn esposa do

nosso amigo, M (lO'Tl Rodrigues

Cietuno, senhoiio da compzin n

de pesca de S. Domingm, deu

tambem ai in:: uma crennça do

sexo masculino.

Pnrnhens aos mes e mil

venturas nos recemnascidos.

___—_..._—*——————

listradas

Foi rt camara notificada de

que lhe fora concedida a pro-

'priedude e administração das

estradas do estado que atraves-

sem ti vilh.

' Por esta forma se e' verdade

que a camara conirahiu_para o

.ceu cofre um encargo, vao tam—

bem os “municipais gosar dos

melhoramento! por que lui tanto

almeinm; “

É” possivel que n Cªmaru na

sua proxima sessão ordin'irin to—

me as medidas necessarris para

immediatamente proceder ao

concerto e reparação dos estra-

das, que lhe foram entregues e

que Se acham completamente

nrruinsdas.

Verão os munícipes quanto

lucram com a entrega das es-

tradas de dentro da villa.

Só « exoerienci: d'alguns

mezes lhes mostrará as venta.-

gens.

___—__.—

llomlssão de recrutas

Recebeu : commissão do re-

crutamento um officio do sr. gO'

vereador civil do districto esta'

belecendo que o preço da remiS' .

são dos recrutas até 1892 inclu'

sive, que agora forem chamados

a preencher os contingentes, se'

ja de 805000 reis.

Não se chegn bem :! Compre-

hender estas mudanças repenti'

nas, filiadas todas na mesma

lei. .

Será esta remissão para os

já proclamados recrutas ou simº

plesmente para os supplentes

chamados de novo?

A commissão vae pedir ex'

plicacões sobre e assumpto, que,

quanto mais se explica, mais se

embrulha. .

A maior desgraça é que em

tão importante assumpto anda

toda u gente ás aranhas.

 

ron—iron

M. DUARTE DE ALMEIDA

  

LÁGRIMAS

E

FLORES

423: Mºtºs:—:rea—«—

Jorge de Santegaens ainda não

hum uppareeipo e as rluis se'

nlioras i-hoi'avam HH silencio :

ª.!SEht'lil d'elie.

U valente i—aprizp ros/"gui "' º '
3

me—

DUSRO

BRISI'AX'BO. ..

11

«Para formar o

encomio das burri—

caes qualidades de

Y., desejem ter as

p'iraszcs c () juizo al

vir de um quinhen-

tista, ou d'um Padre

tªnto:; mas, destitui—

d.) de tudo, só me

tica n sinceiidade de

O Ovarense

| lrnngnln uns artigos do

Codigo Civil que nunca

compreliendcn, que lhe

metteram pelos ouvidos

dentro.

i Vemos que é preciso

ser muito asno, mais asno

que os burros do Padre

José. Agostinho de Macedo,

porn. nilirmar tanto dos-

eoni'l'mvo .

(font o breca! Quando

tiver de osrrever consulte

nhe, e lz't diz o velho lntim Finda a assembleia, o sr.dr.

Solado est nriâcris socias ha- Fragtteiro quil. Vf!“ Pªrª esta

bare perinatcs.

João [fagundes-.

————-——————

)Iagna :reunlão

Disseram—nos que no.

quarta feira se reuniram

em magno sessão os pc.]tlc'

"ªº/103 para escolher entre

Q Suor-co ou o Sc'ibroirn ' si nooxrtmissíto municipal.

'lhe dizer, se.“ oli'er— , que élles com certeza. lhe

sa de sua religiosa

modestín, esem en—

cher a sua mange—

doirn do retraço abo-

minnvel da liconja

que l'. não so é um

pedaço d"asno, mas

umª conhecida bzs-

ta, um acnbadissimo

burro e perfeitíssimo

jumento, de quem se

protesta sincero tun-

gedor.

.!. A. a': Alm.-í .

QUO pono, Lourenço,

você. não viver no eporhu

do Padre J. Agostinho !

Passava por certo á.

posteridade celebrado no

prologo d'um poema, você

que (uer encontrar cele—

hrida e nas chicotadas com

que semanalmente deslom—

bamos a sua prosupin to-

la e a sua ignorancia su—

pinamonte ridicula.

quunnto José Agos-

tinho cantava. os asnos do,

seu quilate, nos ombir 'n—

mos de os de.—“lombar.

Mas que remedio hu

senão appliear—lhe o corre-

ativo

Dum l:.r, se.! lex.

E' prot-iso ser d'uma

nudaciu. e d'uinn ignorou-

cla medonhzis pnrn vir o

publico dizer tanto dispn—

rate, pespegnr tanto coico,

m:)mo você ['.-tz, n'nquella

segunda chocarriee com

que enche o seu papel.

Só vovo, Lourenço, (5

que é eapnz de dizer que

os pinheiros não são nrvo—

res de tnlhndia. E para is—

so encabeça, torce o es-

 

 

ulizi e de noite nas suas investiga

ções!

Pai:: 3 horin .io lero-ivo dia

de maityiio, um dia lio! sol como

é raro ver-se no inverno, o dis“

tribuninr do correio entregava :

Clemenlina uma curta cuidadoso-

mente lacrada ao mesmo tempo

que Augusto se dispunha :: subir

para o tren. Volton'se. Acaliava

do :emir sobre o hombro direito

um aviso familiar.

Era O barão «to».

Cnmprimcntaranrae como bons

amigos.

= Vem de fizer & vieitaa aI'

gum amigo? perguntou o fidalgo

(ius qn-tro costados sorrindo des'

denhusmnentn.

—- E' verdade, sr. barão.

Mora n'este predio um pobre ve'

“lo que está enfermo e vim tru—

Zcr'lhe um pequeno :tthillt): era

l

!

 

dizem que os pinheiros são

arvores de tnlhndin. Sabe

isto qualquer pessoa, mes—

mo o Mnrnge que o Ma—

noel Joaquim arranjou por

25000 reis.

F. só você, Lonrenço,é

que desconhece isto.

Você perde so com os

gatos, rebaixo-se até elles,

esquece-so do que devem

ter aprendido em botani-

co..

Foram os gatos ou foi

o prumo verde que lhe le—

vou com os pntncos os co—

nhecimentos ?

Ago 'o. dementudo e os-

no vem sem licença da

auctoridnde e sem colleirn,

que indique a marca. do do-

no, espinotenr para o. pro.-

çn publico, sandices, _por—

cartas que eauzam pelo no

“'“proprio'Soéeco e'hté mes—

mo ao Sobreira.

l'm concelho d'amígo,

Lourenco.

Quando quizer saber

qualquer coisa do Codigo

Civil procure o Chaves.

Aquillo é um saliiohfio

d'umn cano só. Como elle

o acompanhou na repre

sentncão, deve dor—lhe os

elementos para discutir e

criticar.

E no fim de contas é

um pnndego, que vao com-

sigo dançar na corda bam—

ba da discussão.

Ao menos, Lourenço,

você ter-&. quem o acompa'

#

um amigo de meu pac.

Como se vê Augusto não di'

zia verdade. Podemos mentir aos

nossos inimigos quando essa men'

tira não vit prejudicar ti alguem ?

=- Ali! ali! fez o barão. Bra”

vo! Com que então, venho micon'

tral'o um seculo depois ti'atisfol"

mado em irmã da caridade?!

= Engana'se sr. barão! Vim

apenas soecorrer um vrlho amigo

de meu pnc-, repito, 'que se ache

enfermo e na mais cruel indul'

gencia. Vivara em outro tempo

num boa fort na: a guerra civil

levou'lhn lp: «of

=Qpãlgúõrra civil?

=?!“ . Miguell

—-'Ãh, sim, tem razão: ando

muito desprovido de memoria!

,,== Jnlguu que lhe faltava da

paêlileia? '

' :_ Ar.—im foi. . .

. mulher alguma .

Devagar, àndai mais

devagar, pequerruohos !

Ainda. nãos é d'esta vez

que pondes o pe no como.—

, l'il .

Deus nti'nste para lon—

ge tal “flagello.

Com tui fome canina

em um destroço nos bens

munnupoes.

E então que alegrão pa-

º:]. o vosso Pilula: que (leve

no Sneoco os 1005000 reis.

lira oeeasião de os p:.igzu';

mas ha de iidor. . .

Pobres idiotas, os tnes

pequerruehos com () Pitu-

Iasá frente!

———*—x

Nos mem de março oon'

tulirn, ile-vo proceder-se :'i ml-

inissão d'alnmnos de 13 317

annos de idade na escola de

marinheiro: do Porto. 0! re“

requerontes, residentes n'oste

concelho, entregarão na :idmi'

instrução, d'oste concelho. até

um dias 15 d'oiunliro o 20 de

março de onda anno. os seu:

requerimentos iiiiigidos : Sua

Mageslnrle e instruídos rom os

nocesrarios documentos, devi-

damente reconhecidos.

—-+—

Colsao pequenas

Lá vae a historia da sala

das botªs com que os pequenos

deram tanta sorte a ponto de

! trazerem ao jornal.

.Hn dias haviam os socios da

aesembleia alugado 8 10 ares

dentro de um carro do , nto-

nio, Creado do Loureiro, pare

tranSpormr uns musicos, que

tocaram nºumn noite de assem'

blein do Furadouro.

Sobreira foi encarregado de

contactar o carro.

”___—___.___,AM u_u-

Depoi< de um curto silencio,

continua" Augusto:

=Pmsê verdade. . . Ha tres

dias que lhe roubaram a unica

pareiiln que lhe restava: : unica

filha. “ªli:! menina! Trabalham

dia e noite para o sustentar! Ago-

ra. não hasta :. dor de :: perder,

senão aimlc Íiczir sem o seu pão

quotidiano! E' lristu!

——São vaivens da norte, meu

caro! exclamou o barão.

E, approximando os labios do

ouvido do mãlnCÍ'bO, accrescentuu

conlldencinhuenle:

—.4pq-stii que foi o senhor que

» raptou?! responda sc-e magu'

não! Quando eu ere rapaz tem

bem |» nticava muitas rapazi-nlas.

—Juro'llie. senhor parto. que

numa tive o intuito de raptar»

—-Snu! Faça-se santinho! dig

«

a,_ __,

   

   

   

    

ville e perguntou ao cocheiro se

hnvii logar. O cocheiro reSpon-

deu que sim porque o carro só

, Estava alugido para os lagares

!: dentro.

Entrou por isso. () Sobrei-

ra Viu-0, mas nada lhe disse, só

se mostrava muito zangado.sem

se saber a razão porque. Man-

dou os _musicos entrar e o car—

ro partir.

Ao outro dia foi o cocheiro

para receber zt importancia do

nluvuer e ograuj': homem rcs-

pondeu que não pag .va porque

o coche r) havia dado locar ao

sr. dr. Fragnteiro. ”

Isto é espantoso e prova-:"

que ulturn estão estes sujeitos,

que se veem em tão pequenas

cºisas.

O cocheiro repontou com o

Sobreira a vale': e foi então que
um cavalheiro d'evta villa, que

com outros presenceava a scene

que disse—«coitados desespe-

ram—se porque Ite não chegam

& solla (l'lS botas, e elle ri—se

de todas estas partidinhus que

nada signiâcam.»

_ O dr Fragateiro, sabendo

d”isto,_ disse ao cocheiro que lhe

pagaria todos os logares.

—— Outro dia continuaremos

a publicar as z'njblz'.z'.1.;—'e.t do mes-

mo Sobreira durante & epocha

balnear.

iiiiiuvciiis

 

Edital

thª publicação)

0 Doutor AntonioJortquim

d'01iveirn anente, Pre—-

sidente da Cumuru Mu-

nicip-til d'0var:

Faço saber que, em vir"

tudo do. delibe'uç'm d'ostrt

onmnrn, ha de ir :t lanço

com o. maior pubiieidndo

no sala. das sessões d'ellzi,

pelas 11 horas da manhã,

do dia 29 do mez de ou—

tubro, e se arremntnrá de—

finitivamente se assim con'

vier aos interesses do mu—

nicipio, o seguinte:

Compostura da estrada

 

sempre assim que não lhe dein.-

rão :" :ulpzis para cima das eos—

tas. Oh! meu caro, já não sou

_ dos que se engmnm facilmente.. .

(ih, cºas díabm! in'me osiuecen'

do uma Coisa! Von pedir—lheH

obsequio, conectle'mo? ' -

——lloncrilo com um» eoniiçâo ..

—Av:eeito'u antecipadmxento;

vamos ouvil'zi_

——lã' e de subir ímmeztintu'

mente para o meu tren, porque-

jà me doom as pernas de estar

aqui de pé!

mont p—“iis não! l—lxelamou o De“

rão soltando «pimenta para as

almofadas da sega.

Continua.



n'úx'essa rlz). rua da Fonte,

«Festa ulla d'tlvar.

As condições da. arm—

mataçào (TStdl'ãl) patentes

na secretariª (Testa. cama—

ra tmlus os dias a. ('(Çllllíal'

“da (luta (lu presente edital,

uu'-. ao auíum "“num-indo,

onde pnclcrão ser exami—

nadas por quem n'isso se

Interessar.

lã para que chegue ao cn-

nhccímcnto de todos man'

(lei passar este, que amxa.

(ln será nos log-ares publi-

nas do costume.

 

le meiu smíslazcrcm o seu

dever, prolcslumlo & lollos o

seu eterno rccwnhccimeuto;

Ovar, M de setembro de 1893

Manuel d'Ulíveirn Fullm.

Mm“: Emilia de Jesus Fulhu.

Maria Asccnpçàu «l'Olwvira FO'

lha.

Luiz Augusto d'OIiveira Fullxa,

:mznnlrf.

Julia cl'lllivcirn Folha.

Maria Emilia 4l'()l.ve|r.'| Folha.

Anna d'Olivoira Folha.

Manuel d' Ulneira Fulha, Juninr.

Marin Lcupohlíun d'Uliveu'a Fu' .

llm.

José (I'Oliwira Folha.

Antonio d'Oliveira Fulhz

 

Aurora d'Ulivcrla Folha.

A Estamy
nª ,

Jornal "luau-ado do Moúaa para

Senhoras publloundo anualmente:

“Mdeslmginu

Mum-tdos com m::is th

' mmun» represen-

tudo nª: do milena

cn na, roupa

mou. ventilados para

Chung-an, eluxnvnea. rony“.

“mmm o vostuaziuu para

nomen: :: meninas, nlnal—

ist-s.. «wl—joana d..“ mobi-

' 'na de casu, em

' 'um dªl—rabinho

«. _an-lulobrâmf

oa matiz & ponto de nun-n. «lllºtli'ntoâ, costurª

carnuda. mms um ('lm'u sobre rmda, cam-

Utia ou fi (>, renda irlanda“. bar-Judª em filó,

uivos —— tudu 0 trabalho da tapeçaria, meet.

Debut, frivrvlité, guípurc, vmlh undo. ren'lu

hbilro — [lótus da pipe , mutuo, permeia.

lmlmnnte mil dh» da falada qu» seria

Secretaria da Camara

I“»lunicipal (l'Ox'ar, (i (lcmr

tubm de 1833. E eu Fran'

risco Ferreira. (lính'aujo,

se:—mtnrio. o liz escrever &

subscrevi. l

O Presidente

. Antonio Joaquim d'Oliveira * «

Valente.

“ 1 GRADEJIAIENTO

 

Frmwism Ferreira Cnellm 0

familia. vem. por este meªn.

:'ul'nrlm'cr, PIII oxlrvnm recu-

nlmrillns. & [mim as pc.—soas

que cunmurvunram na morte longº miªm. .

de seu vlmrmlo ulllmlm Manoel , .o mm (luº um. dmjlmm (em, mim..

Fermin Cneu“) 'm'mmeute lucram o explim lodos asses

' ' ! iesmlmn, mamando o modo do atenta: ao

objectos ue royroomtn'm.

12 [um gran-doe mantendo déni dh

numerosos mnnngt'l— =M. heim e alphabetni

mmplelauâlga br:-da nn valem on a punta

hmm-ca, moldªm pn; ganhª. em tamanho

natural. mmpletados, fado“ ais masidadel

com mºldou reduzi-doa ludlc'audo clix-amento

adiu içM du- do qno sa Compõe «:

mod 0 e mnie de 4:00 desenhº! do bordado

humm. matiz". ãoutache. ow. Cum “notar-se

que essas fullun computadas h «o qualque;

lontra jorn'sl slb-lhes ”mito mjm-lares, pm!

que em imml super-Ocio nbhcam tre» ou

Quatro vm mnie mntarí .

36 “(urina de mm;», colorido. primero

Amªnte ! mlmlln Por

' urtistaademaríkmm on-

I matt) igual no da jornªl,

l Para prova“ (ln snpo

l dnrlclallo lncuú'kmtuvul

l (l'eau publimujiu e varia

' ficarão do qu',- rmlmentá

no senti-í uu.m-ma e 13

folhas de moldes con'ª

têm mainr quantidade

de modelos do ue outro

'lquer jnnm de mu-

. enviar—mhz; gmtui- _

 

 

BARBEIRO

Manoel Maria Lopes da '

Silva Sall-im convida tudos os

mu amigas e baguetes : o

publico rm gmul, para rimar

; sua |an quo lnm :ulvorla na

rua cla Fnule n," 39, desde

10 (la ."!vaer flmln. Espe'

rn :; ;ollençãn flu respeílavel

publica o que grau) lho límrã.

   

    

  

AGRAD CIMENTO

(): abaixo assignmlm, na.

dufllnullladn d'agrmlorerem pos'

.smlmenlo : lmluui as pessoas. . tlmen'ne numeros)?- _

que se dignaram comprunen' cimº" —. ª º ' "'[' |. . ..,
por ewn'.

.x os por uccasun do p-nssa' l Assim me em Callas

“ livrar nª. e na da -' »

. EPN'ESTO CIHRDROK—Po

En;.qip'n no din l._u de' qualquer M

' PREÇO Em Taboo me;

eu
Elª:?“

nº:

UFFlClNÃ IE SGMBBElREIRO

Antonio da Fonseca Bonito

() proprietario d'eau acredda ofnclua “In“9 res eltavel publico e seusª fregllczes que,cebroguiar «mes de sedas nacionales por precos muito ra—zoavel». de mano a 83250 reis, assim como de al—pacas, merlnos e paninho, serviço como o do Porto.

  

    

  

4monln, lmn como, acompªmha'

mm ásna ulcima nmmll, 0

seu fllhinlm o irmãn, Angelo

d'Olíveíra Folha, nem por e:
....Jiqudooonoçoo-

....".Qld.c”q-"'

'Ieral/u em obras de prªatabtetaes, obrasfun.1'1'das. e m21153222ana:, paus e bengalas, tdzito emprata, metal branco como

Conserta arma., rewolvers de todos os“e mazs ”ª“ mªndas que Se lhe apresentemfudom'.:ra e sor mento d :
'

a“ e vermelhas. . . o cann u encastoadas bran—

O proprietario die,-ste estabelecimento esperapois merecer a atten ao do “|," . _

suas obras nenem de ªnnual: co Pala » qual .;

v......'.'lo'-'l....'n-o CC“.

 

0 On aronsg

| VFNDAIMBCASA'"

Vende se uma casa. no-

l va sita na run. Nom h.º 66,

l a chave está n:.l. Pun (lo Bar

junco n.” 30.

BATÁTA

 

MANCAL DO CARPINTEIRO

Flste manual que não só tra

ta de Muvcis e lídilicíus. é um

lrutmln completo das artes do

carpintaria e marcenaria adorna

 

.v- . . ªll la'! ' ' 'l"
X' mc“ fl( 1 _ do com .. e.» . lpas IlltOIC.l «

.] , “_ ") _Uºlª'" “vem alas nn lrxm, que representam
, pfla (» «'uma/,em de IªI'HIl-ª ª llguraº gifc'llletrlcax', ...omums
I 05.51“ Yalento, da. rua das

ª [* xguelras, uma grande re—

mmm do balatn que se

vende a 2.10 e 7260 reis cada

arroba. curresprmdente &

15 lillos.

ferramentas. samhlngcns, portas

f som-nulos, tectos, movvls de sala

etc., etc. Tudo cmxforma 03 um

mus aer'wíçmlmentns que tem

leito estas artes.     

  

Guillard
LISBOA

  
A CASA

   

   
'-l',.   

  

  

E IEÍAIS

' m—Wemmra
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,Hillaud e

DJSTRIBUE REGULARMENTÉ

 

COMPLETA

_ ÉNCYCLOPEDZA

17 V'dlurnes [aº encadernados"

 

Ueposúo para azeite“
_ chdumse Seis grnmlr-s

Ihas da folha, com as cumpre º”
tes tmnnu'ns «le brunze, luana-«J
cada uma 800 litros.

Asw": «um rc wui'n

l_n'nrls fam mlw. H! «tu ('

7 [UM l' nun“ r'v (; plllsm
se wr ,, nmlu- IUU Lu lªn ,

n.“ 3%. OVar.

 

CART ( rs DE l'ISITA

.Impri'm'em'sc n'est; l_vpogr &“

phla a 300 mas o cento.

CU? .
LISBOAÍ

     

    

    

. .. . .. , , . i , , . . . . . "- a:;l.-:«,_!:;:* '.;32 iª'lí'f um à ª? m' e; em"! me ;;; sms uma...» &
..Ã' «.». ! It“-BOA lellhlil (pago 3 mm;—() É .«Érl “RÚVÍNCIA “* "' “'.-.sala) _.“

:MMMMWWXH.WWKW &

mmoâU
534.2. rua Auro”. 1" —— LESÉOA ªv

*!



    * ““Man-ar
ºw

'tá-“*Em - r

TÃNOÃRlÃ rªhllâã <a>
»

 

    

       nah“ J,“.XÍJ
1R.:

Vignr dn cnlucllo de

Ayr-rzlmpml
e que 0 uca-

lu-lluse tm'nnhrunc
n " rceS'

nur» :m while QIHSIlh'l &

sua llmllllallu e lurumsura

Po'ilnral (le con-jculc

Ay«'l'.—:llcn1
t'dln mnls se“

guru-. quº lm para curar a

'l'nw'. Brnnrllil. Ashlllla

(: Tuberculus pulnªlumrrcs.
' * '

)

 

--—-NA————

RUA DAS FIGUEIRAS

(PVAR

 

Vinho nutr'ilivo da earn.

Extractu compraste de Snlsaparlllm de Ayer, 'para purificar ()

'Sªngue, limpar (| ('.nl'pn e cura radical das Es—trºí'illa's.
.

'-. . ' A fer contra as sezõcs=lªcbrc
s intermllentes

e r —
__

. .

' O “"Who de )
Lmºº "“ªlmª" "'“Í'mªªªd'

N'nsln ostahclemmento fabrica-se com lodo . esmero

MWM.
" ' ' '

ml" gnn—run. º pela ]unla d' "l ' wl." 'l- . [, .. .A . . .. d

Todos os remedios que ncam mdmados sun altamentn. concerr- saude. pnhlif'a (|, “wmª“, donu- rm el. &. pu uw" lm a_a 0 | ; rmmelnenle 4. este um); «

fundºs do mamira que sabem baratos porque um vrdro dura mul' menms lognlistrdns pelo ronml m [“W."], ('Uma mº: VIP:“. malas P'Pªª, qmnws, dcclmos,

tº tºnmv-
. . . geral dn Imprrin dn Brazil. E' oitavas e Lmln " qualidade de obra, guranunlln—so não

' mmªº“ (“”'ªmªªª dº A5“* “““““ Pmªmw “ªº“ *“ "““ mmtn um na cnnvalescenw de só a boa ªlrmlulalle de mzulelrns, como & mudlcularle do

“ªdªº ªº ”(”W.“-ºi “"?—PWM" “'"" preçns rm todos os nena lralmllms.

ramentº vºm-tal.
f“ 1 _] P d . f L

-l'erl'oil.n «loslnfvrrmllc
e mrl mmm &? eyes— ara csm er ar si leruvelmpn

m u ["W“ “_ .“_

.
.

l
' ' ª“ " l Tmin a correspmulerma para este Em expedida devo

rar—'as c laminas-, lumhcm é r'xvullonu: para tirar gordura e. um divlduns debilitado-s. : oxvrclm () _ . . _ .

pra—ço 9.50 rets. "mem, de um um, “t,.“mi, ser dll'lglll'd. a firma coumlercml do

duas de rºupa, limpar memes, « e curar lendªs,

narinllm calix'a d'eªte riuhq. ro-

pro-mta um hom bira. Acha-so C XPPELH AS GUNIIX & Gª

: & l _ _ , 1% L
à venda nas principncs pharma-

 

Acido phosphato
cias. . _

Mais de cem mndlcos altosum
O“ TAP

; S . a mperinrlrlzu
lc d'esle vinho para

DE HOR P OBD
Combater a falta do ”forçu.

l
V &

.

Ifm tnnico delicioso se abrem

7.3

«201,3

nddicinnando uma colher de chá de FKRRINHA PEITORU. FFR'

_

ª _; Ari-(ln Pllusplmm a um copo d'ªgua ÉUGINÚSA DA I'ÍÍARMACIÁ
M

M

- (“:“th (lll fria, (lll Chii. SPT“ lmtº e ' FRANCO
EDITOR

ES—BEL
EM & C'—LIS

BOA .

A " auuçando para melhor paladar.

Hnannhecidn como precinao al'r

Recommenda—se eSpGCÍIIIICmC mento reparador e uxnellnnto tm

HIGH racenstiluiute. esta farinha, A Viuvª MILLIU “ARIA

para:

“a unica legalmente auclorisrla .

privileginJa eu Purlugal. endo 6

- do as.) quasi gornl hn muitos nn-

noe, ;lpplucn-so com o mais rcco' A

nhecízln pmvailo em 055013 de' Ult

bcls. idosas, ms quo qm lucem do Imº roma
nce

peilo, em cnnuloscentes de quaes'

quer doenças em criança. anemi-

 

dôres do enbcçs e nervosa.

Dypepsia,
indigestão,

Ve de-supm tadas as principacs pharmaclas edrogarlasz preço

700 ms,.» Jªnn-ato parque. um frasco dura muitas semanas.

Os agentes Jnmcs Casscls &; (L', ru: do Mausiqlm da Silveira

dws aus srs. [a cos, e em geral nos xlcbililadns,

85 1.“ Porto, dito na formulas de todos cams remo

.

,

cullativo: qu. na requisitarem

qualquer que s.], ª eu“
E M L E B Ic H E º ug

sua santidade Leão XIII, animan'

Léo Tamil

—
dura 0 ahencoanlln

'n.

OS HYSTERIO
S DA FRAN)

A Obra cnnslará de dois vnlm

Dl

() litul' d'csto magnifico romanco indica clãrnmnum nos lnitoroa

. . . . ,
priurípnlmentn nos que já conhoncm au nhras de lâmina Rn'lhªbom'

MAQUNARIA
rnes (l'—“Ílfªblll'lª em “"mºdº? dº "“;". lovalmeuto nnrlnriºndo por um pllmmidá, quãn íntima: e palpitnulcs «animações lha rnsurv

32 pªgªn” de texln ª"" qnmo ] pºrn'cgwlgn de Sandi Pul-lic: : leitura n'est. nuru lrulmllm do cminentoo muit» aprcl'lmlu escriprnr

Versão pnrmgnvm dª Padre "“ U“"S “",““?- P'ºªª dº “flª ' ”, pº,—mªn]. anulado , approváu Preçn da nssignnturn: Caderneta «la la fullzns 0 uma estampa 50

fiªªª'ºªl" 100 mts, Pªg“ nº ªº“ l (|. “ng hngní13.<_ Cndn fran". areis. A—"sígnn-se em Lisboa, Rua «ln Haochul Saldanha, 26. Tudus os

:ssignaates terão um brinde no um da ulrra.

Franf'isce Correm l'urlucm'niro,
I t

. ' ' . « (a aura 'I.
,

com uma duhcnmna rln MMM a
gf

Y mtá ªºOmplnhadn
do um irn-

ªl'ª mªgº-““"]? “ "“m"" D- Am»: Aªªªig'lª'ªª em todas "5 “""“" ª prvssn cum ae observar-,nª; dn

"ª: rom “HOUVER?" "0 sr.) C_7ll" rias dl'l reino o mu (zu—'a dn arliulr ”ínfimos nodims de Lisboa, ".

deal 0. America, lnspo du Inno. Antonio Damn-ln. rua dos Mªlhª mnhr-cídas Pola: r'nnsuloº dn Bra' Side da RedaCcão, Administmcãb, Tvpographil . Impressão, Rua

obra qu. nomeou um breu da res da Liberdade PurtºJlB. » ml. Deusrto nas pnnClpau phar. dº. Ftrmdoru,1
n-—OVAR.

mar-In:.

_

________________
___,__._.______.

__.__.

  

    

  

 

PORTOS Dl BRAZIL

 

5
.
4
3

r
—

<  
WCorrespondeut

e em Ovsr Serafim Antunes ia Sil“, (

. todus os esclarecimentos precisos : este YOSPOIIC,

nlern d'lsso do npmmptar os necessarios dncnmentol . : pasar .!

lhem de embarque aos senhores passageiros.

Para o: portos teima mencionados trxtar as nus plug":

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA na praça

. . OVAR

CARREIRA do magníficos vapores tanto para : Africz Portu-

gueza como para os portos do Brazil, sendo as suas passa.

guns o mais rezsumidas do que em outra! quaesqucr agcuclas, '

n
'

u

“ Cºa borllo o sem duvula dos melhores.

mpanluas de que o signalario & agente tambem concedem PASSA.

NS FHA . “
.! TUI fAb : lrablelnulu

rcs do umpo (lmmcns ou mulheres) soltou-Us, ca-

nudos sua: . . . . . _

Estas famlhas que dest-rum lr par: a Amarre; (lo .snl.

ernprezau leem sempre paquetes prompt» : subir para as diffe rule:

' Brazil, caes como:

   

 

PAF—l', MARANIIÃ, CEARA', MANAUS, PERNBAMRUCO, amu luo

JANEIRO, SANTOS, E me GRANDE De SUL—bem como para a . Ag “CIA

'
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